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INTRODUÇÃO
A Itaúba pertence à família Lauraceae, está entre as
espécies da flora nacional atualmente ameaçadas de
extinção. Essa planta, conhecida cientificamente como
Mezilaurus itauba Taub. ex Mez, é direcionada em
planos de manejo e extração ilegal de madeira.
A propagação de mudas em viveiro florestal é opção
viável para atender a demanda sendo que a utilização
e a importância do biofertilizante mineral são atribuídas
à sua composição mineral diversificada. Até o
momento, não há estudos ou relatos sobre os efeitos
do Azospirillum brasilense com a aplicação no solo em
espécies florestais nativas da Amazônia Setentrional.
Dessa forma objetivou-se determinar a dose de
máxima eficiência técnica e o impacto do biofertilizante
de cupuaçu na promoção do crescimento e qualidade
morfológica em mudas de itaúba na Amazônia
setentrional.
MATERIAL E MÉTODOS
A presente investigação na busca por conhecimento foi
conduzida com levantamento bibliográfico, consultando
artigos científicos e técnicos publicados em revistas
científicas, simpósios, congressos e outros eventos.
A experimentação foi conduzida em viveiro de mudas
pertencente à Embrapa Roraima. Para produzir mudas
de itaúba, frutos foram colhidos de árvores situadas em
região de Floresta Ombrófila Densa Submontana, com
dossel emergente. Essa área está nas coordenadas
geográficas de 1°38'29" de latitude norte e 60°58'11"
de longitude oeste, no município de Caracaraí - RR.
Após a obtenção dos frutos as sementes, foram
beneficiadas, e em seguida foram semeadas, em
canteiro, de areia de granulometria média.
A umidade do substrato foi mantida por meio de
irrigação manual, com quatro regas por dia. Assim que
as plântulas de itaúba atingiram altura aproximada de
5,0 cm, as mudas foram transplantadas para sacolas
de polietileno (15 x 35 cm) preenchidas com substratos
de solo misturado com casca de arroz carbonizada e
composto orgânico na proporção de 2:1:1.
A aplicação de Azospirillum brasilense via substrato, foi
depositado em quatro pequenos orifícios de 3 cm na
superfície, com auxílio de pipeta graduada automática.
O delineamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado, fatorial 2 x 5, incorporando a
aplicação e não aplicação de biofertilizante (com e sem
FORCup) juntamente com cinco doses (0,0; 0,2; 0,4;
0,6; 0,8 ml L-1) de Azospirillum brasilense. O
experimento foi conduzido com cinco repetições, cada
repetição composta por cinco mudas, uma em cada
recipiente.
Aos 120 dias após o transplantio (DAT), as plantas
foram avaliadas quanto à altura da parte aérea (H),

com o auxílio de régua graduada, e diâmetro do caule
(DC), com paquímetro digital.
Em seguida a parte aérea das plantas, bem como as
raízes, separadamente, foram cortadas e submetidas à
secagem em estufa de circulação forçada de ar a 70ºC,
por 72 horas. Determinou-se o peso individual da matéria
seca da parte aérea (PMSPA, g planta-1), o peso da
matéria seca da raiz (PMSR, g planta-1) e o peso da
matéria seca total (PMST, g planta-1), obtido pela soma
dos pesos (PMSPA + PMSR). O índice de qualidade de
mudas de Dickson foi determinado conforme a fórmula
IQD=MST/ [(H/DC) + (MSPA/MSR)], Dickson et al. (1960).
As variáveis foram comparadas usando o teste de Tukey com

5% de probabilidade, e as variáveis quantitativas foram
submetidas à análise de regressão. A análise dos dados foi
realizada pelo Sisvar (Ferreira, 2014).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância revelou efeito significativo (p<0,01)
para a interação entre os fatores com e sem FORCup (F)
e doses (D) de A. brasilense em mudas itaúba para a
massa seca da parte aérea, raiz e total das plantas,
sugerindo que com ou sem aplicação de F e D podem exercer
influência direta sob o acúmulo de biomassa das mudas de
itaúba. Evidenciou ainda, efeito significativo do fator F, de forma
isolada, para MSPA, MSR, MST e IQD, efeito isolado do fator
D para todas as variáveis da pesquisa.
A pesquisa que foi desenvolvida com a utilização de
bactéria na fixação biológica de nitrogênio em mudas de
itaúba permitiu explorar, relacionar e melhor compreender
a produção de biomassa de planta quanto o papel da
bactéria Azospirillum brasilense no crescimento inicial das
mudas, bem como do FORCup.
Quanto à produção MST de M. itauba, houve acréscimos
graduais até a dose de máxima eficiência técnica (DMET)
de 0,45 ml L-1 do inoculante Azospirillum brasilense com
adição de FORCup. O maior IQD foi de 4,63 com a DMET
de 0,46 ml L-1 Azospirillum brasilense com FORCup,
enquanto sem FORCup a DMET estimada foi de 0,52 ml
L-1 deA. brasilense resultando em IQD de 3,40.
CONCLUSÕES
O fertilizante organomineral de resíduos de cupuaçuzeiro
(FORCup) promove melhor qualidade em mudas de itaúba
na dose de máxima eficiência técnica 0.45 ml L-1 de
Azospirillum brasilense. A presença de fertilizante
organomineral de resíduos de cupuaçuzeiro promove
ganhos positivos nas características morfológicas das
mudas de itaúba aos 120 dias após o transplantio.
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